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Ffi ridípido liiateiB o 

desreto de emoc^ãe 

da Constituinte 

Mas a data, que é o 

principal, ficou em braru o 

RIO, 12 (U.) — UM "MATUTINO ASSEGURA QUE 
POI REDIGIDO HONTEM, NO MINISTÉRIO DA JUS. 
TIÇA, SOB AS VISTAS DO TITULAR DAQUELLA PAS 
TA, O DECRETO DE CONV OCAÇAO DA CONSTITUIN- 
TE. 

NÃO POI POSSÍVEL SADER EXACTAMENTE A DA- 
TA EM QUE SERÃO INICIADOS OS TRABALHOo 
DA REFERIDA ASSEMBLE A, MESMO PORQUE NESSA 
PARTE O DECRETO REDÍGICT7 FICOU EM BRANCO. 

A DATA DA INAUGURAÇÃO DA NOVA PIIASE LE- 
GISLTIVA DO' PAIZ, POREM, TUDO INDICA QUE BA- 
LANCE EN^RE 7 DE SETEMBRO A 24 DE OUTUBRO 
PRÓXIMOS. 

ESTM F 
H candldaiiiFo 

02ÍüUo 
Tem prcbabiiiduJes 

ds exilo 

DIO, 14 (D) — Conforme 
conitnimicou a Ag ;ncia Bra_ 
sileira de Bello Horizonte, o 
governo mineiro está dispôs 
to a apoiar a candidatura Ge_ 
túlio Vargas á presidência 
eonstitucional da Republica, 
exigindo em troca a nianu_ 
tenção do actiral "statwquo" 
nas policias estaduaes. 

O sr. Flores da Cnntía tam 
bem deseja queas policiases* 
taduaes continuem na mesma 
situução actual e teria pro_ 
mettido o apoio do Rio Gran 
de do Siri á candidatura Ge 
túlio. 

Igual declaração já fez o sr 
Lima Cavalcanti, acreditando 
não só cm nome de Pernam i 
.se que este esteja faltando i Municipio. S.S. que, ao que 

M VlfifllB A LEI 
D£ FISCÂLfZAGÃO DAS 
T RR FACÕES E 

iaOAGCJS DE CÃFE' 

Entrou hontem, 14 de agos" 
to, em execução a lei de fis_ 
calização das torrefações e 
moageus de café, pelo Depar- 
tamento Nacional de Caíé. 

A nova lei estabelece a fis" 
calização directa nas torrefa" 
ções è moagens pelos delega, 
dos do Departamento e cre 
ou typos obrigatórios de qua- 
lidade. 
 o  -—— 
StT«? 1 o ra Curllyba o 

cri. Pedro Sctierer 

As siovidailes 

lia politflca 

priiiceKiaa 
111111111 m i»ii 11111111 Ü m i 

Seguiu para a Capital do 
Estado, domingo ultimo, de 
automóvel, o ccl. Pedro Sche" 
rer, illustre governador do 

buco, mas de todo o norte. 
O sr. Juracy Magalhães, 

que também está nesta capi- 
tal, hypothecou o apoio da 
Bahia á candidatm-a do ac_ 
tual chefe do governo. 

Por tudo isso, nas rodas po 
bticas, é tido como trium* 
Phante o nome do sr Getulio 
"argns, que será o primeiro 
Presidente constitucionril da 
Republica Nova. 

OS INSUBMISSOS 
devem abbesfntar- e 

O sr. chefe do Governo 
ovisorio, pelo decreto nu- 

mero 28001, acaba de proro 
«fj. Para efíeito de indulto, 
me 30 de setembro do corrcn 
e anno, o praso para apre" 

-ntaçã0 ás Circumscripçõcs 
e Recrutamento, dos insub. 

1902OS daS classes de 1895 a 

- 9S cidadãos beneficiados 
o precitado decreto, devem 

apresentar-se no Fórum, on- 
ue mncciona a Junta de Alis 

nfi,y?ni0 desta cidade, 
-e re8ularisarem srtuaçao militar. 

a sua 

temos informados, foi tratar 
de assumptos ligados á sua 
gestão, deverá regressa- ho_ 
je. 
 o   *— 
Segj :H Pira Tib ,:y 

Seguiram hontem para TL 
bagy os srs. dr. Nilo Rezen- 
de, Inspector do Imposto de 
Consumo, e Gastão Guerra, a 
gente fiscal desta cidade. O 

primeiro, a quem o sr. Gas 
tão Guerra auxiliará, vae á. 
quella praça no desempenho 
da missão atlinente ao seu 
cargo. 

O dr. Nilo Rezende havia 
resolvido não mais proceder 
inspecção em Ponta Grossa, 
pelos motivos que são já do 
conhecimento publico, alvi- 

trando que ontrem, o sr. Al" 
bano Spindola, agente fiscal 
era Curityba, o viesse fazer- 

Parece, porem, que reconsi" 
derou essa sua deliberação, 
pois, soubemos, s.s. conti. 
nuará o trabalho que aqui 
iniciou. 

PROCURANDO 
CATECHISAR... 

Seguramente informados, 
podemos hoje ccnfirnur a 
noticia que divulgáui ;., cm 
nossa ultima odiçao, de que 
o sr Elias Zachams los S.m 
tos membro cD Commissã.. 
Exec.itba Iccül do Pànid. 
Liberal Paranaense, procu. 
ron, sabbado ultimo, ao sr. 
Jorge Beche-r, para, habilmen 
te, attrai lo ao seio do referi- 
do grêmio político. Aliás, não 
só o sr. Zacharias, mas tam. 
bem o sr. Adalberto Carva- 
lho de Araújo, que acompa- 
nhava esse seu correliginna. 
rio, procurou induzir o sr. 
Jorge Bccher a fazer um a- 
juste com os opposicionistas- 

Estamos tabem autorizados 
a dizer que o sr. Jorge Be- 
cher "não porá a mão na cam 
buca" que os pelepistas lhe 
apresentaram. O manejo é 
facilmente desvendavel. Ca. 
hidos, desprestigiados, os pe- 
lepistas pretenderam obter a 
adhesão do sr. Becher e de 
outros dissidentes do Partido 
Social Democrático para con 
vulsionarem mais ainda a que 
stão surgida. Sendo provável ; 
que um congraçamento seja 
procurado, os pelepistas, já 
aitftttós aos dissidentes, ferU 
am o direito de opinar. For 
mar se ia novo directorio, do 
quel elles, pelepistas, parti 
cipariam ou no qual prepon- 
derariam. Com isso, galga, 
riam posição na política domi 
nante e... já não mais fa- 
riam opposiçâo ao benemeri. 
to governo do sr. Manoel Ri 
bas. 

* 
♦ * 

TERIA FUNDAMENTO? 
Circularam insistentes boa- 

tos na cidade, de que havia 
sido ordenada a prisão, não 
sabemos por quem, dos srs. 
dr. Miguel Quadros, illustre 
causídico, cel. João Henrique 
Domingues e cap. Protasio 
Varg s, elemento de desta, 

rme. os dois últimos,, da cha 
mada "esquerda revoluciona- 
ria". Não pudemos apurar a 
origem de tal versão, nem se 
tem ella ou não fundamento. 
\ verdade, porem, é que es. 
ses senhores foram vistos nos 
pontos freqüentados da cida. 
de e nem siquer ferram mo- 
lestados. 

* 
* * 

NíO INTERFERIU PARA A 
DEMISSÃO DO DELEGADO 

Do sr. Bernardo Savio, in_ 
fluente membro do directo 
rio do P.S.D., recebemos, 
hontem á noiic a seguinte 
carta; - 

mentir, também, os commen- 
tanos que se fizeram sdbre 
o assumpto c que procura, 
vam insinuar que eu houve 
ra solicitado a exoneração do 
sr. Santos Ribas Júnior, o 
que, repito, não é verdade. 

Grato pela publicação des- 
ta, firmo.me 

Am" att" e obrg0 

Bernardo Savio. 
* 

* * 
UMA CARTA DO SR. OSCAR 

SERRA E A NOSSA 
RESPOSTA 

O sr. Oscar Serra, membro 
demissionário do directorio 
do P.S.D. recebemos a se- 
guinte carta; 

Ponta Grossa, 14 de agos- 
to de 1933. 

Sr. José Hoffmann, 
do "DIA. 

O gal. Daltro 

nau quer couti 

nuar na inter 

yentoria de S. 

Paulo 

política viajeira 

!N \ ERVE íTOrtEB, ^INÍSIpOS, Pfe/CERtS, 
TODOS V;Â]Ã£Í 

RIO, 12 (U.) — O "Jornal 
do Brasil" assignala que a 
•política se fez, nestes uiu 
mos tempos, em viagens. 

Esteve o sr. ministro da 
.Marinha em Bello Horízon. 
te, S. João dei Rey, Mar de 
Ilespanha c outras cidades 
mineiras. Depois foram a Mi 
nas o sr. ministro da Agrioui 
tura e os interventores cm 
vários Estados. 

Annuncia-se tamBem á Wa 
a Minas do general Flores dá 
Cunha. 

A convite do interventor 
dos Pampas irão ao sul os 

srs. ministros da Agricultu- 
ra eTla Tiação. Antes já es. 
tivera experimentar;io os ri- 
gores do frio em Porto Ale 
gre o interventor cm Pernam 
buco. 

Fala.se de uma viug: m do 
sr. ministro da Agricultura 
aos Amazonas por via lerres 
ire e fluvial, entrando pelos 
Estados da Bahia e possivel- 
mente em companhia do mi 
nistro da Viaçao. 

Também irá ao Rio Gran. 
de do Sul o sr. ministro do 
Trabalho, que aliás é o me- 
nos político de todos os mi- 
nistros . 
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Cargas de 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno e 

eucieiite somente na 

Offi icina cfówtú 

Preço: 
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Illmo". Snr. José Hoffman, 
ü. D. Director do "DIA, 

RIO DOS CAMPOS", 
Cidade. 
Rogo a especial fineza de 

desmentir a noticia vehicula 
da pela "Gazeta do Povo", na 
secção de sua succursal des 
tacidade, edição de domingo, 
segundo a qual teria eu in_ 
terferido para a exoneração 
do sr. Joaquim Braga dos 
Santos Ribas Júnior do car- 
go de delegado de policia des 
la cidade. Absolutamente não 
a pedi ao meu preclaro ami- 
go sr. Manoel Ribas, muito 
digno interventor federal np 
Estado. E' verdade que aini. 
gos meus me procuraram pa 
ra expressar a sua contra- 
riedade pelo facto de, disse, 
ram me, haver o sr, Sanlos 
Ribas titubeado ante algumas 
questões que se relacionavam 
ás arduas funeções que elle 
desempenhava. Comprehendi, 
porem, que essa hesitação só 
poderia ser produeto do tem. 
peramento benigno do sr. 
Santos Ribas Júnior, e isso 
não poderia levar me á in_ 
tcrferencia que me é attri. 
buida. 

Esta carta serv# para des- 

Ilhn». 
D. D. Director C.o 

RIO DOS CAMPOS". 
Nesta. 
Em local publicada 

folha, em sua edição de 
do corrente, subordinada 
titulo "Para que não pairem 
duvidas", diz se que minhas 
palavis, proferidas na reu- 
nião uo Tlirectorio do P.S. 
D. em 10 do mez corrente, 
e contidas num memorial que 
li, não expressam, nem a ma. 
neira de pmsar da direcção 
desse jor -1, nem a dos de 
mais wemhros demissioná- 
rios da referida corporação 
política. Isso causou.uie es 
pecie. Todos os presentes a* 
quelle conclavc, inclusive V. 
S., náo discordamni na occa 
síão, dos conceitos emittidos 
por mim. Poio contrario, de. 
ante da commúnicação feita 
pelo meu amigo sr. João Ra- 
gunetti—do resultado a con. 
versação que teve, lelephoni. 
caraente, com o cel. Ayrton 
Plalsant, todos nós, que com- 
parecemos á reunião, fomos 
unanimemente contrários á 
demissão do sr. Joaquim Bra 
ga dos Santos Ribas Júnior, 
do cargo de delegado de po. 
licia, e, portanto, contra es- 
se acto do directorio central í 
do partido, do sr. inlerven j 
tnr federal e do sr. cel. Ayr. ; 
ton Plaisant, pelo facto de ' 
nem siquer uma consulta ou 
um aviso prévio ter sido fei- 
to ao directorio. 

V.S., assim como publi- 
cou as minhas alludldas de. 
cia rações, poderia também 
publicar as que fizeram os 
srs. Jorge Bacher e Joanino 
Sabstella, o primeiro presi- 
dente e o segundo membro 
demissionário do directorio. 
Aquelle asseverou que rennn 
ciaria, mesmo no caso de o 
não fazerem os demais mem. 
bros. As palavras do ultimo 

(Continua na 4» pag.) 

S. PAULO, 14 (U) — Pe. 
lo "Cruzeiro do Sul" embar- 
cou para o Rio de Janeiro, 
em comanhia de seu ajudan. 
te de oraens, tíe. Kramer Ri- 
beiro, o general Daltro Filho, 
cominanidante da 2a Região 
MilTiar e interventor inten. 
no nó Estado. 

Poucos miutos antes da par 
tio a, e na occasião em que o 
gal. Daltro Filho abraçava 
os seus commandados, um 
jornalista pôde obter do in- 
terventor de S. Paulo ínTor 
mações a puoposito de sua 
viagem ao Rio. Declarou o 
gal. Dífflro Filho que a sua 
viagem á Gaitai Federal era 
expontânea, não tendo rece. 
bido nenhum chamado do 
chefe ao'governo. 

— "O fhn principal de mi- 
nha viagem, accrescentou, é 
excSTTr.jmente para sciehR. 

i ficar ao chefe do governo 
que não desejo permanecer 

nessa ; por mais tempo na inlerven 

A herança do 

commendador Faustino 
Segue anianhà para o Rio Crande cio Sul um des 

herdeiros, ü praso para a «bilitaçao dos 
herdeiros termina no ds rnoz 

j loria e que espero um subs. 
immedialamente." 
 o  

30 j tiiutj 

Umi enaçâo de rádios 
em Urupuayana 

PORTO ALEGRE, 14 (U) 
— Comuiunicam de Urugua 
yana que dentro em breve 
será concluída a insiallação 
de uma magnifica estação 
trai : missorã de radio, que 
pela sua potência e pelo mo. 
dernpvximo apíiarelhamento 
que - ue será a mais forte 
e a mais jmdcrosa do Brasil. 

A imprensa do paiz já se 
tem occupado largamente da 
opulenta herança deixada pe- 
lo commendador Domingos 
Faustino Corrêa, cujo lesta, 
mento só foi aberto, de ac- 
cordo com a vontade do le* 
gi dor, cincoenta annos de. 
pois de sua morte, o que 
quer dizer que o foi náo ha 
muito tempo. "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" muito tem dito so- 
bre o assumpto. Ainda ha 
poucos dias, a "Folha da Noi- 
te", de S. Paulo, transcreveu 
importantes informações que 
prestamos sobre a grande hc. 
rança de vinte e seis milhões 
de contos de reis. Essas in- 
formações nos foram presta- 
das pelo sr. Álvaro David, re. 
sidente em Curityba, que es 
teve nesta cidade procurando 
obter procurações de presum- 
ptivos herdeiros do commcn. 
dader Faustino, com o fim 
de, mediante o percebiiuen- 
ío de certa percentagcm, tra- 
tar de seus interesses no ca. 
so. Essa franscripção de nos- 
sa reportagem naquelle bri- 
lhante orgão da i-nprensa 

Participou-nos o sr. João 
Mascarenhas Ribeiro que, a. 
manhã, polo trem mixto, se 
gue para Curityba, e dalli 
para o Rio Grande do Sul 
na qualidade de herdeiro e 
de procurador de outros mui. 
tos herdeiros do commenda- 
dor. Somente desta cidade le- 
va cerca de vinte procura, 
ções, de descendentes da es- 
tirpe Andresia Faustino Cor- 
rêa. O praso para habilita, 
ção e apresentação dss her- 
deiros, declarou nos o sr. ' 
Mascarenhas, termina impre. 
terivelmente no dia 31 de a- 
gosto corrente. 

O sr. João Mascarenhas 
poderá ser procurado hoje 
pelos interessados em sua re- 
sidência, 'á rua Pitanguy n" 
2. De amanhã em diante, as 
pessoas que se julgam cora 
direito ao legado do commen. 
dador Faustino e que ainda 
não hajam processado os seus 
papeis devem procurar o sr. 
Adalberto Ribeiro, filho do 
sr. Mascarenhas, o qual en- 
caminhará a este ultimo, pa- 

paulista fez com que innume. ra o Rio Grande, os docnmen. 

íkTfido t erãv inicl da p 
as negociações 

RIO, 14 (U) — Annuncia. 
:o 'í;,' i"s negociações para a 
pacificação entre a Bolívia e 
o Paragmy serão iniciadas 
cm setembro proximo nesta 
capital, por occasião da vi- 
sita do gal. Justo, presiden. 
te da Argentina. 

ras cartas nos chegassem ás 
mãos, destinadas ao sr. Da 
vid, e escriptas por pessoas 
que julgam ser co herdeiros 
do comnmrdador Faustino 
Corrêa. O sr. Álvaro Davhl, 
entretanto, enconl. ;• _ se no 
Rio Grande do Sul, tratando 
do assumpto, motivo porque, 
no sabemos qual o seu ende- 
reço. lhe não poderemos en- 
caminhar aquellas missivas. 

Tivemos opporfunidade de 
palestrar hontem com o sr. 
João Mascarenhas Ribeiro, 
residente nesta cidade. Filho 
de Thomaz Antonio Ribeiro, 
descende do tronco José Ja. 
cynto Ribeiro, ou seja <To 
quarto ramo da doscenden 
cia de Domingos Faustino 

! Corrêa. 

íj 

Frlital cie 2.a corjvoc^çãe de 

Assembléa Geríd Ordinaíli-i 

Não tendo 
-N. 2 «• — 

nrirv.^;- comparecido numero legal de socios em 
♦Tem con.v?caÇao- de erden^ do Sr. Dr. Vice Presiden 
BLF I " 08 Srs. docioa para a ASSEM* 
vimí .' ORDINÁRIA QUe g0 deverá realisar no pro 
ciaTtn^ ^,nZe, T zeno ve horas, e:n nossa séde no. 
de nrimMr /CCO COm " O'jsos Ee^tutos e Edital n. I oe primeiro do corrente. 

Secretaria do Pontagros «icm-e em RWrtm 
BILU' SANTOS - Secretario " 

tos q,ie Rio forem confiados. 
O sr. João Marcarenhas Ri- 

beiro, durante a conversa- 
ção que comnosco manteve, 
declarou qre a quasi totall, 
dade dos herdeiros do com-* 
mendndor Faustino residen. 
tes no Paraná são pobres. 

Um sem numero de "crec" 
tem app"arecido, no Rio Gran- 
de, tentando habilitar se pa. 
ra receber parte da herança, 
concluiu o sr. Mascarenhas. 

O sr. João Buss, acreditado 
comerciante desta praça, está 
procurando hobilitar se, afim 
de, na qualidade de u n dos 
herdeiros do comme: dador 
Faustino, receber a pe. te do 
legado que lhe cabe. O sr. 
João Buss é casado cem* d. 
Horidia Buss, cujo avó ma. 
terno. Salvador Antunes Ma- 
ciel, é, ao que tudo indica, 
descendente de uni dos ra* 
mos de família do conimenda. 
dor Faustino" Corrêa. O sr. 
SalvoíTar Antunes Maciel era 
natural de Faxina, Estado de 

(Continua na 4" pag.) 

1)7. cTd~Pn;stes 
(CONSULTÓRIO MEDICO) 

Avisa seus clichíea c anil. 
«ca que se r ednsuítorio fun - 

iot:: ré de íi- ;> cm diante, a 
Rua lã de Novembro n" 21 
(altosV : m 9 s il iis. c das 
13 a.s M L2 h,. por nimia 
fentiicza de ecu colega dr. 
Pires Ler,'in. 

Ponta Grossa, 10j8i33. 

A verdadeira 

ONDULAÇÃO 
( 

li 

Durável do8 

a 10 mezes 

Executani_n'a os peritos Erna e Germano Richter segun- 
do una processo sem electri cidade, sem queimar e sem 
alterar os cabelios, sendo asondas feitas de accordo com 
o gosto da fregueza. Preço: 30S00Í). A domicilio: 40I0ÜÜ. 

NOTA — Revela-se a formula a quem interessaa-. 
GABINETE NO HOTEL DAROS, em frente á Estação. 

Instituto 

Sá 

Rua OeJ. 

U A- í.» 
m 

Cíííto 

6Z8 

8i 

tinturas, on" 
í a Maixc., 

Cortes de cabello Para Senhoras, 
dulações permanenU>e, mise-en -piis < 
massagens, manicure, etc. 

Communica se á distineta clientela que já che- 
gou de S. Paulo um epparelho mais aperfeiçoado 
para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até cre cer o cz" 
belTo e fazendo-se lif-éTb a reduzidos. 

NOT \ — Sendo este o único i estabelecimento 
no grnoro nesta cíoafle, poderá attender ás suas dis 
tiactas clientes em qualquer tempo. 

è cepim píIé 

pharmseia AMARAL eri Guar.-.peava íem em 
Oleo de Cap'.vrra puro j. purificado, Quem desejar 
<• 'o ■reduef ') queira dirigir oe ao proprietário da- 

incíle oMT-Lecimeuto. 
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A fil-al d sta cidade bre- 
ve mudar ae-á para a rua 
Cel ClfUdio, antig> Ho- 
tel do Commercio 
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O HOMEM 
QUE NÃO ERA ELLE 

O conííiiuo entregouTme 
cartão. 

branca, tudo, idêntico a mim 
e ainda e-vercc a mesma pro_ 
fissão? 

— Eu f;ri você, já não lhe 
disse? Sou jornalista. E no 
Brasil... 

... — E' cõísa grave, um typo 
Diabo! Esse sujeito tem j perigoso, bohemio. As mães, 

■ 

mi a i fita ü ü ia 
Da c.Eadc u.e Jaicós, no ,;ü gríj:. c, ficando muito aba" 

Piauhy, escrevend o seguinte , .empro com grande 
-sobre as maravilBas do REI-i tosse, deitando muito sangue 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cicfade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo c sr. 

Achanoine doente tíe uma 
constipação, da qual só fal" 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado' remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em cutabro de 1922. 
Dahi para cá, lenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meir 
primo que foi acfcomnuútido 

pela bccca; estava prompto 
pura ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con^ 
selho de ura meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
colírpiel. mente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço"lhe 

o mesmo nome que eu? 
— E c tal qual. Sem uí-ar, 

nem pôr. Os meus oihos ver. 
des. 0 nuria. A caheileira. 
Olhe, até essa madeixa bran- 
ca elle tem. Ripei "besta". 
E quando, me eu o cartão e 
disse que queria failar cora 
o senhor!... Até pensei çuc 
fosse brincadeira sua. Só que 

essas, quando percebem a ap 
pro: ire ç-io de um "escrevi- 
nh"-l,or"... Parece, collocam, 
i-cm viaivei, na testa da D" 
lha, un cartaz: "E* veda 
õo..." 

— fv; íóFamente. Foi o que 
ií . fiiisoil. . . 

— Em synthese, uma bis. 
toniii ' ■„nal: levou uma "ta- 

bua"... ò um pouco mais triste. Até ; 
na voz... i — Sim, banal... 

— Faça ent'-ar. i — ridícula. 
'i1 S — Não esqueça que "fui" 

Infpressionou-me, aquella ! você. Você mesmo, sim. He 
semelhança. Parecia"me es. , corde se, um pouco. A toada 
tar á frente de um espelho- malandra de um samba: "Lin 

— Eu sou você — aííirmóu ? da morena! Morena! Morena 
resoluto. i que me fez penar!...'' 

— Ilein?! • ■ E uma "toilette" verde. 
Perfeitamente. Nem ha Depois, uma rua quieta — pln 

motivo para surpreza. Expli 
resposta si recebeu ou não . co me: fui você. 
esta. Som mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmir.o Pereira de Maria. 

Confirmo csíe attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 
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Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osram, clc.) 
De 15 a 60 watts  3f5()0 
De 75   6110(10 
De 100   7S'.!íiu 
De, 150   12*000 
De 200   163501) 

)0 Do 
Pipti 
De íó 
De iOO 
De 150 
De 2i0 

estrangeiro 
a 60 watts 

.. 2',?5Ü0 
(Japonês) 

1$700 
.. 51400 
.. 8$500 
.. 121000 

COMPANHIA PK.4DA DE EI.ECTRICIDADK. Rua Rn 
de Novembro u. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 
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— Aquella garota (os olhos 
delia pareciam deis grandes 
pingos de café) impressio. 
noiTme. Encontrei a num bai 
le... 

— Devo sahir daqui ha 
pouco... 

Comprehendo. 'Serei 
híeve1. Dispensável dizer o 

i que aconteceu. 
— Um "xodó", como. tan 

tos outros. 
— Mais ou menos. Fiquei 

gostando da pequena, sim. 
Consegui um pretexto-plfra o 
primeiio encontro. 

— No caso, o segando. 
— Tem razão. Outros sd 

succederam. Fui a uma reu. 
nião intima, em c; sa delia... 

— Siípprima 'ei detalhes. 
— Slgum tem: o depois... 

Dirigi me no pai. 

— ...surgi;: um tropeço: 
cu, como você, lambem sou 
jornalista. 

— M. k. afina! não ío sa" 
üsfaz cm ter r.on.oí nariz, ca- 
kcllcs, até i» a ma Tcixa 

tanos bõceiando ao vento 
todas as tardes, um beijo na_ 
quella mão meuda... De 
pois... "Re"por ter"... 

— iTõm me lembrava!... 
— Uma historia di_di-cu 

Ia! E' assim: a gente vae mor 
rendo r.cs poucos, pela vida. 
Outros eus que vão ficando. 
E um dia, nem se os reconhe" 
ce. 

E a voz mais forte: 
— Hoje... Hoje, eu sou vo 

cê. 
SILVEIRA PEIXOTO 

Xlãíit S.ÜÍ4 
A maior alegria e o maior 

orgulho cie uma mãe 6 ser 
aamh-ada or seus filhos — 
MAKCELLE TYNAIRE. 

A morte despe nos dos nos_ 
sos Lens pura nos vestir das' 
nossos cimas — P0'PE. 

A principal força da mu" 
Iher consiste em superar a 
ilifilctHdncfe de obedecer — 
ARISTÓTELES. 

NATAL1CIOS 
Fazem annos hoje: 
Antonio Barbato — Faz an 

nos hoje o sr. Antônio Bar 
balo, conceituado industrial 
residente em Guarauna. 

—■ A galante menina Yvdíi. 
ne, filhinha do sr. Ambrosio 
Campanholi, funccionario íer 
roviario. 

— O cel. José Miró de 
Freitas, fazendeiro residente 
nesta cidade. 

— O sr. Clovis Fonseca, íl 
lustre engenheiro residente 

nesta cidade. 
— A sta. Ma.ria de Lour- 

des, iflha do sr. João Bra" 
silio Ribas. 

— A exma. sra. d. Jovi- 
ta Guimarães da Cunha, dig. 
nissima consorte do sr. Theo 
philo Guimarães da Cunha, 
conceituado industrial desta 
praça, e dama e excelsas vir 
tudes. 

— O sr. João David Jus" 
fus, do alto commercio desta 
praça. 

Rizieri Menghinc 
Fez annos hontem o sr. RI 

zieri Mcnghine, acreditado e 
honrado commerciante desfa 
praça, e pessoa conceituada 
nos círculos sociaes ponta" 
grossenses. 

VIAJANTES 
Encontram se na cidade 

o sr. Luiz Guimarães, desta_ 
cado rocer esportista do Es- 
tado. 

— Esteve na cidade o (Ir. 
Pedro Schamber Júnior, illus 
tre engenheiro p-R-icio. 

— ErabarSp- «juteiú para 
Curilyba o dr. O-.car de Pau 
Ia Soares, lente do Gymnasio 
Regente Feijó. 

— EncOntramUe na cida 
de, procedente de Antonina, 
os srs. Alceu Ainiç 
pino Andrade t ; 
dansld. 

Aggn 
San 

| Cfcede Buífára — Seguiu 
| para Tibagy, a negocios, 
i hontem, o sr. Chede Euffa. 
rft. acreditado commerciante 

de^ta íVhfiÇi fi «leiUftOjUi de 
ttfestnque eui bosÉsa socieda- 
de. 

PELAS SOCIEDADES 
Clube Pontagrossense — 

Realiza se hoje, ás 19 horas, 
uma reunião da Assemblèa 
Geral do aristocrático Clube 
Poriíagrossense. A finalidade 
do conclave é a eleição da 
nova directoria. 

Reina grande enthuslasmo 
entre os associados do Clu" 
be Pontagrossense, havendo 
grande numero de chapas. 

Sociedade Junadk 6 
Em sua séde social, sita ã 

avenida Dr. Francisco Bur_ 
zio, a "Sociedade de Euca* 
ção Physica Junak 6" — rea- 
lizou, no domingo ultimo, um 
animado baile, por motivo 
da despedida de seu socio 

Boleslau Campe, que seguirá 
para a Polonia ainda este 
mez. 

O baile prolongou"se até ai 
tas horas da madrugada, sen 
do ^roélamada a rainha da 
gesta a gentil sta. Clotilde 
Antonio. 

FALLECTMENTO 
Oocorreu, no dia 31 do mez 

próximo passado, na Villa de 
Entre Rios, o passamento da 
exma. sra. d. Rosa Fernah_ 
des do Nascimento, esposa 
do sr. Firmino Ferreira do 
Nascimenfo. 

A extineta, que contava 52 
annos de idade, era muito es 
timada naquella villa, onde 
reside ha largos annos, e fTfT" 
xa orphãos_ 13 filhos, dos 
quaes fD são casados. 

Cinemas 
O SIGNAL 
DA CRUZ 

A parte histórica desta no 
va obra de De Millc, pias" 
mada em um celluloide Pa. 
ramount que o Renascença 
focalizará hoje», desenvolve- 

se na Roma ..jtiga, durante 
o reinado d^ Nero. O assum 
pio do filme cobre ao mes* 
mo tempo a vida profana na 
capital do grande império e 
os prz.neTros capítulos da bis. 
tèria do christianismo. Ahi 
veremos o desenfreamento da 
sociedade, a caminho da de- 

ê .a .. tios ptimsiros rábcnioí 
semente que á terra lao^' 
o divino Pastor da Judéf 

A importância dos pri* 
paes personagens de "0 s 

uai da Cruz" foi causa ' 
longas cTemóras que teve 
seu produclor na selecí-' 
definitiva 3e cada um dos 
terpretes do filme. Cot 
sempre, qui? Cecil B. De*1 

le que cada actor, cada act 
fosse, pelo seu physioo, t 
simile perfeito do typo ci 

personificação lhe cabia. 
Além de Elissa Landi, 

interpretará Mareia, te® 
Charles Laughton, distit1' 

actor inrfez, que tomará a 

a personificação de Nero- 
Frederic Ma-rch interpri'! 

rá o romano Marcus Saí1 

bus; LTaudette Colbert se® 
fascinante Popéa, cabe11 

ainda a out/os artistas 
elenco da Paramount vaf 
importaiíFés encargos na ^ 
tribiriçãó dos personage"' 

MXN~T E I G A 

«0 U R 0' 

Já é conhecida de 
de todos. Em seu 

gonero uão ha me" 
lhor. A' venda effl 
todos os armazéns de 
V" ordem, em paco- 
tes de o 112 kilo. 
  V^.idedor   

Carlos Mourâ 
Rua Francisco Ribas 
n. 27 - TA; 38i. 

3Qbricn 

Esperançí 

(de Eugênio P. Contin" 
LENHA, inteira serrai!» 

picada; MA SN AS alinienh^, 
em geral; CAFE' da af.un»' 
marca "Ancora"; FURA', 1 
rera t farello; MOAGEM 11 

ASSUGAR. 

V.S. íl«-,rá perfoitaitii'1 

satisfeito, fazendo vossos f 
didos desses produclos o1' 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumor.1, l-Mt 
Telephone 1-0 6 
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Kelereacia 177, modelo Na- 
paljíauo — PARa O 1NVEK 
NO, forma e saito mexicano, 
3 e 4 cenUaiotiús de 32 a 4;J, 
iím superior naco cor de 11- 
"lio, marron, rosa beje ÍjS 

Em superior pellica preta, 
«narrou ou hosral preto 27S 

■» me»-no modeU zm veruM 
   

4170 — Referencia cs1^ em 
superior couro ' Inglez'1. couê 
r« este trnbalhado n,o oleo Cf 
lodo fdrrado de "f:,■ ■i:I" 
c<ir de vnjho, proprio para " 

si 

A <£: 1 -hi-à >í •»-. f i:-V ' í'" 7 

á 
-o-'.- 

'í-< -i,.- 

inverno e á prova <l'aguat s»»- 
ia dupia e salto prate^ira — 
Preço especial dSÇ 

10038 — Interessante me" 
i-do cm naco béje e azul, sa» 
ío mexicano 3 cc. Temos es- 
'e modelo em salto do sola 
t r'ntimetroa. 

0036 — Modelo em aalto 
jiexicano, 3 cen^metros, em 
r->co be]e e gaapiaj 
toda trancadinh, 

- U-rentin em calçado Lm» 
<'V', modc.o napolitano, para 
'vverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
'•'ri superior pcíücs enverni- 
«a.la preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  3» 

Calca OO Si 

A 
A" ■ - 

m -' X w H .S-.Tt 

10033 — Extri. phantasia 
era naco marrou e Havaoa 

salto mexicano 3 centimetrop 

mecllda 

8117 — Typo esponv, 
ío resistente, todo em naco 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 

calçado ' -e i "F^GJXA" 

10040 — Mocrelo era branca 
e marron, gaspia toda oico 
tada em naco marron e bran, 
co, salto 3 rentimetroc. 

r 

sò a dinheiro 
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TOTAfcí PAWCÍAÜS 
OPERAÇÕES 

iJíCKDUX» 

O IA.ES JAR01AES 

RENDA ordinária 
Taxa Sanitaria 
Mullas diversas 
Comeieio, Artes e Industria 
Matricula de Veicules 
Re.iioção de Lixo 
Ocbr.inça da Divida Ativa 
Lvcxlaais 
Vi;.teria Higiênica 
'! ■ enes não edificados 

ix i de protocolo 

Saulo anterior 

Sa'd o para o dia 14 

Cov-rfi 
PtcrtUS AUGUSTO 

resoureirp 

3201000 
334)900 

1744)000 
18$500 
121000 
875000 
16500Ü 
51000 

)3ü|000 
75000 

4:221f700 

7031900 

5:2895500 

5:993540(0 

CONTAS A PARAR 
N. 386 — Estér Ferreira 

Ribas. Subvenção ao Co- 
légio Ponlagrosense, mez 
de Julho. Cb^ue n. 404 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita- 

do nesta data 
Banco Francês e Italiano. 

Idem, idem 

Balanço 

1711000 

1:500|700 

1005000 

1:671|70"0 

4:2215700 

5:9931400 

ALVES 
Eícritururíu 

Luii de Oliveira e Siiv,.- 
VISTO 
MLVIO F SILVA 
■.i Com 'bilidatíe 

ChéR 

il» um As rffzo ^ de d. :esd. 

candidato diplornado 

O sr. Sfíi^on Nobre do 1» , cc-sdiv 
R-pcesoatí^ sua. coutvA coatôstaçà», 
«.o Superior ^ribuadl « «ígioníil - 

Como se processou o pleito de 3 de 
SSL io em S-. r ípe 

¥ u 

Antonio 

(Continuação) 
Não bastassem as conside- 

rações, já longamente addu- 
zidas, para demonstrar a To. 

as luzes a carência de 
iundamento do presente re 
curso no que diz respeito ao 
meu diploma, e restaria, a Th ■ 

uma da mais alta impor, 
mncia. 

Os recursos, dentro do pro 
prio partido, attentam, fla- 
grantemente, contra o espiri 
to que presidiu á elaboração 
da legislação eleitoral vigen. 
te. 

O Codigo Eleitoral visou 
garantir não a representação 
individual de cada candi- 
dato, senão a representação 
nos partidos, a representação 
das correntes ponderáveis de 
opinião. 

Admittir a legitimidade de 
recursos por parte de um can 
didato contra candidatos Sa 
mesma chapa 6, repito, des 
conhecer o espirito do nosso 
Codigo, desse Codigo Eleito" 
'ai que, no dizer de um dos 
seus mais autorizados elabo. 
radores, abriu novos horizon 
-es ao systema representati- 
vo ehfre nós. 

A principal preoccupação 
oo legislador foi, assim, a 
creação dos partidos. , 

Ainda recentemente, o il- 
mslre Juiz Edgard Costa, em 
mscurso proferido perante o 
tribunal Regional do DistW" cto, e largamente divulgado 

"que o voto dado a uma le. 
genda ou a um determinado 
partido, presuppôe se dado a 
orientação política desse par 
tido ou dessa legenda e ríTTo 
propriamenle aos seus candi 
datos; é um voto impessoal, 
o lugar na representação e 
obtido não pelo candidato 
mas pelo partido". 

Se assim é, o presente re" 
curso é ainda, por esse as. 
pbeto, uma monstruosidade. 

Finalizando, Egrégio Tribu 
nal, não quero deixar sem 
contestação, também, a con- 
clusão sob n. do douto pare. 
cer do bonrado relator no 
recurso. 

(Confinua). 
o 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA' :: BRASIL 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa, 78. Fone 161. Tel: Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte e 
Cêra. Agentes do Syndicato 
Condor Ltda., Serviço Ae- 
reo no Brasil.   
CommissarioS de Avarias de 
diversas Companhias, Repre- 
sentantes da S.A. Phiüps do 
Brasil. Representantes das 
macliia-r, -!» cosluva Pfaff. 

CAMBIO 
Vigoraram hoiitem as sc_ 

guii^L-s laxas camoiaes: 
Li ora 5.5474, dotiar 125420, 

lira 5903; peseta 15450; iran 
co 555á; marco iHins.) 4$l40, 
fiorim '/50uó; iranco suisso, 
5535o; peso papei argentino, 
45300; peso ouro uruguayo, 
V5000. 

í 
IMPORTAÇÃO 

Movimento üe vagões de 
carga nos dias 10 e 11 do 
corrente: 

Justus e Cia., 1 vagão de 
taboas de pinho procedente 
de Rio Azul. 

Justus e Cia., 1 vagão de 
arame farpado, procedente de 
Porto D. Pedro II. 

Carvalho e Oliveira, 1 va 
gão de sal, procedente de An 
Lonina. 

Laidane Farhat e Cia., 1 
vagão de sai, procedente do 
porto D. Pedro II. 

André Justus e Cia., 2 va. 
gões de' sal, procedentes do 
porto 1). Pedro II. 

,1. David Hilgenberg e Cia- 
1 vagão de folhas de Fdandres 
procedente o porto D. Pe 
dro II. 

Valerio Ronchi e Cia., 2 
vagões e taboas de pinho, 
procedentes de Diamantina. 

, , línCití, í e. i P® LI,na, que até a presente 
.v-edairos Cruz, M. Juiz hu»> < Jata 1 ao foi devolvida a es» 

i te Juízo a caria precatorfa 
expedida para a Comarea de 

slituio da Segunda Vara, des. 
ta Comarca de Ponta Gros- 
sa, listado o Paraná. 

FAS5 saber aos que o pre- 
sente Edital com o prazo de 
trinta dias virem ou dèlie to* 
nhecimento tiverem, que cor. 
rendo por este Juizo a acçáo 
executiva cambial, "movida 
por Pedro Luiz de Souza, 
contra Henrique Correia de 
Lima e sua mulher, cujas pe- 
tições são dos teores seguin- 
tes; 

PRIMEIRA PETIÇÃO: — 
lixfno. Sr. Dr. Juiz de Di* 
. eito da 2" Vara. Diz Pedro 
Luiz de Souza, proprietário, 
residente nesta cidade, por 
seu advogado infra.assinao, 
conforme 1 procuração junta, 
que é credor de Henrique 
lorreia Lima, residente e do- 
miciliado nesta cidade e que 
itivalmente se encontra na ci- 
dade de Itararé, Estado de 

Paulo, da quantia de Rs. 
1:500$000 (um cor 
nheiitos nüi reis), juros e 
clespezas de protesto, pelas 
duas notas promissórias in_ 
dusas, emitidas pelo mencio 
nado devedor, em favor 00 

itararé, Estado de S. Paulo, 
pára a cilaçao do R. para 
pagar a divida ajuizada ou 
nomear bcni á penhora, sob 
pena '"e se proceder a esta 
nos seus bens, e isto apezar 
de já haver decorrido mais 
de um ano da expedição da 
aludida carta. Isto posto, o 
supplicante requer a V. Exa. 
que, J. esta, e nos termos 
Tio numero 5° "in fine", do 
árt. 66 do Codigo do Proc. 
Civil e Comercial, se digne 
mandar citar o mencionado 
R. por edital, com o prazo 
"le 30 dias, afixado em lugar 
publico e estampado três ve" 
zes na imprensa local e no 
"Diário Dfíicial" do EsiadTS, 
transcr-evéndcrsc no mesmo 
edilaí a petição inicial e o 
preseníe requerimento e ci_ 
tnndo se o dr. Curador CTT 
ral de Ausentes para seguir 
todos os termos da ação. Nes 
tes termos, P. deferimento. 
Sobre duas estampilhas, sen- 
do uma estadoal do valer de 
um mil reis, e outra "de taxa 
"Ed. e saúde do valor de 

suplicante já vencidas e uma í duzentos reis, o seguinte: — 
delas protestada por falta de i Ponta Grossa, 1° de Agosto 

Sob a direcção do 
sr. Jaliõ Brand, vice 
cônsul da Alieinanha 
em Paranaguá.   

Rcpre? entanto aqui; 
Antonio Romualdo 
Vidal. Rua Augusto 

Ribas num. 23 
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José Deszaunet Sobrinho, 1 
vagão de lenha, procedente 
de EnKe Rios. 

Henrique Thielen, 1 vagão 
de lenha, procedente de Ca- 
rambchv. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga nos dias 10 e 11 do 
corrente. 

Lysandro Antunes despa. 
clica para Antonina 1 vagão 
de herva matte. 

Jeronymo Molle despachou 
para Antonina 1 vagão de 
herva matte. 

Oscar D. Serra despachou 
para Curityba 3 vagões de 
herva matte. 

Adalberto Araújo e Cia. 
Ltda. despacharam para San- 
fAnns do Livramento 1 va. 
gão de herva matte. 

m 

Preços sem concorrência: 
Kilo sem assucar — 25800 

" com assucar — 25600 
" de segunda .. — 21000 

RUA DR. COLLARES N» 19 
o 

imprensa, accentuava 

Inteira serrada e picada, 
sempre cm slock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-0-6 — 

LáMPAOAS KLISCTKlCAg 
Até CO wattí 
1^800 

- N». CASA CONFIANÇA - 
ivetífis Vipcr.lí Mi>"b.,?0o 

Tira qualquer mancha de 
quaesquer tecidos, sem us es- 
tragar. A' venda na CASA 
CONFIANÇA. 

DR 

::íí 

U'.{ 

mim 

Te;: io adquirido o moinho 
do "Café Imperial", na rua 
D/-. Co'!:)fes), 19, communico 
ao publico que não medirei 
esforços para offerecer á mi* 
nha freguezia um artigo de 
qualidade insuperável, sem 
alteração no preço de 2$800 
o Idlo praa o café moldo tor. 
rado sem assucar, 2$600 pa- 
ra o forrado com assucar e 
20000 iiara o de segunda qua- 
lidade; certo de merecer dest' 
arte a preferencia dos con- 
sumidorea. 

Ponta Grossa, 10 de agosto 
do 1933. 

Helleno R Alves. 

pagamento. E, como não te 
nha sido possível a cobrança 
amigável da -divida de que se 
trafa, o sirplicaute vem inten" 
tar, contra o referido deve. 
dor, a competente ação exe- 
cutiva, afim de haver dêle 
a mencionada importância e 
requerer a V. Exa. que, A. 
est-!, se digne expedir caria 
precatória cilatoria para o 
Exrao. Sr. Dr. Juiz de Dl" 
rcito da comarca de Itararé, 
afim de ser o R. citado ali, 
para pagar imediatamente a 
divida em questão, ou no" 
mear bens á penhora, sob pe. 
na de se proceder a vsta em 
tantos dos seus bens quan- 
tos bastem para pagamento 
do pedido e custas, ficando o 
mesmo R. e sua mulher (se 
for casado c a penhora re- 
cair em bens imóveis) desde 
logo citados para, no prazo 
legal, oporem as exceções "Ch 
embargos que tiverem e se- 
guirem os demais termos da 
ação. até final, sob pena de 
revelia. Anexos: Uma procu" 
ração; Duas notas oromisso. 
rias; Um instrumento de pro- 
testo o o recibo da taxa in- 
diciaria. Nestes termos, P. 
deferimento. Sobre uma es" 
tampilha estadoal do valor 
rôe itít) mil reis, o secnrínf^' 
28.6.32. Ponta Grossa, 28 do 
Junho de 1932. (a) Manoel 
Isidoro Dias de Gracia. 

DESPACHO: D. A. Sim. 
Em 29.6.932. F Nobre de 
Lacerda. 

de 1933. (a) Manoel Izidoro 
Dias de Gracia. 1.8.33. 

DESPACHO: — J., como 
requer. Ponta Grossa, 1° de 
Agosto de 1933. M. Cruz. Era 
virtude do que mandou.se 
passar o presente edital com 
o prazo de 30 dias que será 
afixado no lugar do costume 
e publicado na imprensa lo* 
cal c no Diário Oíficial do 
Estado, cem o teor do qual 
charnd e cilo e hei por cha- 
mades c citados os execiTTã- 
dos Henrique Correia de Li. 
ma e sua mulher, sob pena 
de revelia. Dado e passaao 
nesta cidade de Ponta Gros* 
sa, aos doze dias do mez de 
Agosto do ano de mil nove- 
centos e trinta e treis. Eu, 
Miltoü Catta Preta, Escreven- 
te Juramentado, o subscrevi. 
(A.) Ponta Grossa, 12 de 
Agosto de 1933. Antonio Can 
cio de M. Cruz. (Legalmente 
sel-ado). Está conforme ao 
original, de que bem e fiel. 
memíí; fiz extrair a presente 
copia ao qual mc reporto e 
dou fé. Eu. MILTON CATA 
1 F! 'A, Fvrevfcnte Ja-rnmeii 
lado, o subscrevi. 

irnigulo 

E o sabão referi.Io p.ei.o 
tavademu. Fabrica Esperan- 
ça. Una Santos Dimiout, HW 
— Hione i-u-ti. ' 

SEGUNDA PETIÇÃO: — 
Exnio. Sr. Dr. Juiz de DT. 
reito da 2* Vara. Diz Pedro! 
Luiz de Souza, por seu advo- j o preferiGo pelas pessmts ae 
gado infra-assinado, nos au* j bom pnladar. Fabrica Espe- 
tos da ação executiva inten. j ranç.-.. Rua Santos Dumoat, 
tada contra Henrique Correia I 168. 

antonio penteado 
d» ALMEIDA 

Medico 
> plomado pela Facuidsd» 
««dJcin» do Rio de Janet 

\mnsuUorlo; 15 de Novem 0 n. 43 (em frente ao Foto 
«-•*«> Daa 9 ia !í! ia» ? 

5 horas - 
* ml descia • 

tcourt n 

DC r. f 
>.r> 

CAI, 8» 

-r /RO DF 

">01--,. 
.-rfn: — Ph arraie'' 

das « i:2 ii ti 
3 115 ás 4 113 

• — Rui? fr.sn 
-í,,ér Ribas- 56 T«í 

• I4R. 

OD T^RDEIEO 
., PHEÍírES 

dt, -icdlca, molivtla» 

»elnsri,nCM' e 

^•lainento radical da «o 
e suas complicações. 

{. **'d®ncla e consultório; 
4a 7 da Setembro n. 98 

pone 845 Da!, 9 4,, e da« 
horas. 

VACCTNOTHKRAPI A 

■mATAMF^o^ HEMOR 
r,, RHOTDES 
Oh C8 «nedleo clrargica — suçaa. «enhoraa e partoa 

BR AL VARO BOCHA 
i^nstllorlo: Rua Santos 

J^wont, 8B phone 148 Daf 
17 horas Attende para 

'S» hobpasç#, 

m m, 

i 

DR FRANCISCO BÜHZIO 
Clrturgião da Santa Csaa f 

da Associação Beneficente 2* 
de OMuhro, 

Consultas: De ii As * 
Residência:. Rn» Augusto 

Ribas. 72. Pont» Grossa 

O* oi-; JOAÍjenM A, 
LOTOLA 

nitTA,MENTO DR KKWOR 
RHOIDER. 

■Risle» Mínürr. a Partelr» 
Cotisullortc. Hoe, SaoTA» 

us o, 83 
Das tS ás lÃ horas 

Oft «TICLITDFR HOTVfFHíD 
.Aoiestlas de Cries 

çbs Electrlcilade medica • 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora 
Uoosnltorhv. Pharmacia MU 

ka _ 
Rfíideaclu; Hot^l Prarv* 

DE. 
GUILHERME RCHWART2 
Clinica geral- 
Clinica especial: Onvidos, 

Nariz, Garganta e Pulmões- 
Consultas: na Pharmacia 

Minerva, és 11 e das 3 ás 
horas. 

Residencio: rua Santos Ou 
mont,    

D» PIREP LEWNOF 

Vias nrineria» e operações 
Consultório; Rua 15 d* No 

vembro n. 21, sobrado Oas 
9 ás 11 e da» t i« 5 horas 

Residência: flna SanFAtma 
n. 85. Cata t. 

Labní-aiorlo de Analyee^ 
PAULA »OAJSm \ 

Rua Augusto ííihss n. 83 
EXAMES PB SANGUE, ÜBJ 

NA, ESCARROS F 
FH2ES 

Topo'accinas atero caldo 
Vaccinns em geral. Fajarican 
te do Bacterlophaíio contra « 
iyssntert» 

DR. NOTA.fiH KiHAS 
'üubh Medico Clrurglt.-. 

Aapccialjstü em moiesUa» d' 
•oparclho geiiito afinario 
;-íííthertaí'» Eloctrocoagola 
'«o Alta frcírueuciic: 

onsuitorifj; —■ PEiíascd: 
-ntial. 

■v.stiieucl»: 15 G ■ Nove» 
25 C- H ^ v r- s 

DR. S. de PAULA xAVIBR 
Doêaças dos olhos, oos ouvi' 

Ms, do nana e da garganta- 

Cofisaltôrio; Rua 15 de No- 
veinbío, «2 (das 13 os 16 hj.> 

ReaíaCncia; f-iaça Marechal 
Fioruao Peixoto, 5. 

iPSGK 

m asfj *» 
"o- 

ri m 'Ti 
í;.- 

ím JOSE* DK AZEVEDO 
MACEDO .. 

Clinica medica. Especiaii 
zado em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor dn Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 0 és 11 .ia 
Pharmacia Solano (filiai) e 
1*11 1? 4» 17 e» Ph«rsí,í.");i 

DR HAROLDO Fcm-sIUO 
í Medico) 

ESPSCT A LMENTTf PAR ' 
CRIANÇAS 

Residência: Rna Francisco 
Ribas a. 3. Consultas das 1" 
e me» ao meio dia e das 2 
ás 4 hora». 

m 

fita 
i-oiita, 

r.iLUS tAfíttOF . 

.^jouei O-rcv:!;; 

ura. 
MASOEL P. MACEDO 

4 
f •ilAS DE GRACIA 

(Advogados; 
PítoU» Grossa — Paraa*. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto nr 
Urdem aos Advogados, acceàa 
cansas no Civel e Commercio, 
adiante custas sob contracto. 
-«inifcdi P'««hlaocl&A Rn» 

OR. CESAK L AMÉNS A !)E 
I9ÍQÜB1KA 
Advogado 

Reaídencls e «írtplorio — 
Rn« 7 de Setrmítro a. çv 

tv«r;y 'R*»q., 
C^l, Bittetteourt. fí. 

«■:. eoAKíái aca santos 

Cauíses vTimtütm, » 
-«asriiCfi-.ises. 

íaveatenos, dlvísôe» *}«■ tè» 
'«"1 »• «ccldentea no trabalho 

x s AuSusto Htb*a 63. Ca? 
Postí'. ;5õ. Teicpfeoiia 

08. NEWTON ÔD-UIA *- 
SILVA 

Ci-inse. Cível ? Caa&s&t- 
..daí 

tíscr t,:orio e tesIdeiiuJx — 
Hcx Lugeiiíielro hcíiamber k- 
ad {ct-frciií#. ao Fórum Est»- 
doai), joüia Grossa 

m o P. MAKÇAL 
mudou seu escrxpiorlo do ad 
"ocacia para a rua Cel. Bll- 
tcncoun a. 18 

Kirpodieule: dt 9 ás 15 ho 
raa. 

JOANINO SABATELIA 
(Dentista') 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

JOSE' H. DE MOURA 

(D>r2fVi.le i Escolfi Nem#.. 
-le l outa Grossa.). 

G'2. - -. •» e cintrgS j 
ii p#OthíãC©.^ yt» -r! 
toa e dur&tMs ti4 iocoíd-r- 
.oi,» * u-cfebTc» ae.. 

G-ehinete etetíi-ij çotn 
foJa tiygisae. 

Hcn afSo: Dsx h i» 19 t .1»» 
3 !> 1-. NSo í-fí t-eil- 
b&dos. ■ 

áSpBlíaflíe ■ 
a. X' ' 

'um&wvs ©bwtaíkio * 
mim 

íS»peuA».isi« «wa AXT.-ec 
çéet viet (;«(■«»>>. 'ttúlKBCe? 
■mí d:; Síc :r.í«. Abcsjw* 
s tis to! as r-npesto cet.ia 
ria, ísyoir&ea. t-s.. Deria 
dores ãupm (a.nacoaikào 
pai-cixe». 

Coasattottc; fitíst ütftfeisft» 
Mssclfelio íj . T9, orqulaa oí 
Fraç* Saréo As G-pemian. 

iUrsrgiii íesiftti 

e Ce!. Dulcidio u. 42. 
Ponla Grossa, Paraná. 

i 

WVA1ÍAV1A OLIVEIRA 
(Dentista) 

br»a ScnPAnaa n. 77. 
Horário; Das 9 á« 11113 de 

'-laub® 5 daa 6 áa f d*» igf 
8b, 

DH, F. A. CUMÜARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi 
cate dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 t 
das 2 ás 5 da tf"-de. 

D RS. 
BENJAMN MOURAO 

e 
CARLOS BONP1LY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projcctos o Construcções. 
Rüa Cél. Bittenchurt n, 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia dc confiança. 
Estabelecimenlo de primeira 
ordem. 

_ GRIMM & GUSMAN 
Telephone 92. Endereço te 

legraphico "Min»'-,-!!'' 
Avenida Viceuie Machado 

n. 22. 
~o_ 

PUAkiríACTA SILVEIRA 
importaora de drogas, pro- 

duclos 'hiniicos e pharma* 
ceuticos. E ccificos de lluiu- 
phrtys e riomeopathicos. 

ERNESTO 'siLVElltT 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 10). Ponta Grossa, 

—o- 
KSTANISLAU RUTKOWSKI 

guarda-livros 
Encarrega-se de escriptas 

avulsas c correspondecnia. 
Rua do Rosário n" 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offere- 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua d© 

Rosari© n° 63. 



Qnasf foi preso o 

Indivíduo que fiiei 

tirar a vida ao 

Pastor fuiunaim 

Na madrugada de domingo 
ultimo, à uma hora, o ron, 
dante nJ 17, da Guarda Noc" 
lurna, notoit que um indivi- 
opBísod euveq as ojiadsns onp 
deironte ao portão do quin_ 
tal fronteiriço á resi acia 
do Pastor Guilherme -'Ug*- 
mann. O guarda escor u.se 
e ficou espreitando os aovi- 
meutos do tal individuc . Sus" 
peitando que elle tenta a pe. 
netrar no quintal e receian- 
do que não podia prendêlo 
sem a ajuda de outrem, o ron_ 
dente, para não pô-lo era fu- 
ga, não deu o alarme de on. 
de se encontrava. Desceu 
aié á rua próxima e ahi api- 
te u por três vezes. Collegas 
seus attenderám. Cercaram a 
casa do Pastor Fugmann. Pe- 
netraram no quintal, porem 
já não miis encontrarem o 
homem que fôra visto dean. 
te do portão. 

Esse ínSiviiduò, apesar de 
não ter sido identificado., 
sava calças claras, paletó es 

ÃiiüWiT o" crST í 
QZLMm iíí POL Csa 

curo e coDete de malha. De. 
ante do portão os guardas 
encontraram um cigarro ain- 
da acceso. 

Como se sabe, o Pastor 
Guilherme Fugmann reside 
na Av. Dr. Francisco BurzTti, 

nas proximidades do Hospital 
de Caridade.E' presidente do 
Centro Hitierista local, sua 

casa já foi alvejada a tiros e 
tem elle • recebido cartas 
meaçarido o de morte. Sup. 
põe se, porisso, que esse in. 
dividuo alli se encontrava 
com o fito de eliminar-lhe a 
vida. 

Bterio Caninos 

As liOvMLdes ia 

poMílca priacezlaa 

n 

t 

t 0 TIF. WAilDFRi 

Assumiu hoaícm o cargo 
de delegado de policia desta 
cidade o sr. 1" tencaíc Ar 
gerairo \7acderley, que excr" 
cia idênticas fcncções em iíi. 
bt

:-ão Ciaro e que foi recen 
temente nomeado pela inter ■ 
veníoria federal pura exer-è" 
lus em Ponta Grossa. 

Desde sexta.eira ulkíima s 
fé hontem, esteve no exerci• 

cio do cargo, interinamente, 
o sr. Leopoldo Delsac, sub" 
delegado de Bacachery. O sr. 
Delsac iniciou o inquérito, so- 
brç o incêndio de tres pre. 
dios da rua 7 de Setembro e, 
posto haja transmittido o car 
go de delegado, deverá con" 
ciui Io hoje. Isso feito, re. 
raetterá os autos ao delegado 
eífectivo e embarcará para a 
Capital do Estado, afim de j 
reassumir as funeções que al- 
li exerce. 

-o- 

á todas 
:.;,4ás( Espinhas, qyS| 
^maduras, Ukefas^ 

de Baurú, Foge- 

denicGs, Cancero " 

sas, doenças' d 

Apele, cabeça; infla-; 

maçoes dos olhos, 

psfo, etc. A melhor, 

mais barata. Nun-' 

^Isxistiu eguah> 

m 
m 

Preço no varejo 3$ ó 4$) 
■ SAIE MAIS m -■Y 

'o (Jatos 

«rr^mor 

Roubaram o tíhhei c uoí> 
escriptorios das bamba? 

de gasolina 

Na noite de sabbado ara 
domingo ultimo, os amigos dc 
alheio arrombaram as portas 
das quaridas onde funcciò 
nara bs escriptorios de duas 
bombas de gazolina sitas na 
Praça Barão de Gnarauna, 
pentraram nas mesmas, retf- 
rande de uma a irap- rtancia 
de oOÇOôõ, e de outra a im_ 
portanda de 32IOOO, em al 
nheiro. Essas bombas perten- 
cem, respectivamente, aos srs 
João di Ptíi)"c Xavier e fiar. 
los Mourão. Os meliantes 
não só se apoderaram uo^oi 
nheiro, como rasgaram o ta- 
lão de notas dq vendas que 
haviam sido feitas,a credito. 

Em ambas as guaridas ha 
muito temo que não pernoi 
tava ninguém. 
   Cf. 
SM?" CAMPADAS Éi-ETRI 
— CAS ESTRANGEIRAS - 

11700 
De íã a 00 watts 

Cia. Prada dc Eletricidade. 

0 sr. Silviano A. Baptista 
está fabricando vários pro 
drdos de consumo que até 
aqui oram importados. E pa_ 
p,> que çíü iessemos compro- 
var a exieellencia desses ar. 
tigos, leve a gentileza de nos 
enviar uma barra de lacre, 
um litro de tinta azul fixa 
para escrever "Primor", um 
■frasco de oleo para cabeIIo 
e «íívcTsas. amostras de per. 
fumes. 

(Continuação da 1" pag.) 
tiveram, claramente, a apprO- 
vação dos presentes. 

ü que me está parecendo 
é que alguém "arrependeu- 
se" do que disse e "arrepen. 
deu-se" da solidariedade que 
teve. Se assim for, o caso 
muda de figura. Fica, neste 
caso, frisado o seguinte fac 

jto: o que eu disse está dito, 
a* / confirmo.o com esse assom - 

bro que me caracteriza: não 
queiram, porem, os que per. 
sam differentcmente, "atirar- 
me a primeira pedra". 

Sav daçòes do amig > e cbri. 
gado 

Oscar D. Serra. 

No que se refe-e ao s- .Io 
• 3 Hoffmaun, devemos diztr 
que o -osso div. .' r (. •mpa- 
>>r;eu ao «cnclavc d" dia Iff 
! ) corrente :j..ica,:-me co_ 
ao ^presci.uíir e ■ ■>;. 
i. Não opine.:, i-ãci 'i.sstii 

ia e .ncm appro-ou onslquer 
loção de desagrado, ouaes. 
• :er palavras q e ouviu rn 
; ot? depois >ls resolvido o 

•nnipjmeiito. Não p." tenecn- 
■o ao directorin, alü estan. 

'.o someuío com o fito 
e apanhar p-o-a pubücir, pa- 
'i conhecinH im do publico, 
's o-.correm ;es do concilio, 
não lhe cabia, aliás, formo- 

r pareceròs ( u toimr rar. 
o das íliscssões. Guardou 

para si a opimão que 'oinju 
iva sobre o assnmplo que 

ce debatia, sopre os t-.orcei* 
'os que foram cmitíidos e ü 
mitou se a traj.hdar os Lc"- 
los tão fielmeníe quanto, ;.os 
sivel, para as i -ssas folmir 
nas. O seu silencio, pcuis- 
s.o, não potle ser tomado co_ 
mo approvação ao memorial 
-do sr. Oscar- Sem. E* ver- 
dade que não se lembrou, ao 
redigir o artigo narr divo da 
reimiab. fie todas ;s eloCu 
ções alli .proferidas. Essa a 
razão de não sMiirem publi. 
ca das muitas >• is palavras 
proferidas pelo sr. imoatel- 
la e outros. 

Quanto as uessoas, mem- 
bros demissionários do dire, 
cforio, çue nes manifestaram 
o seu dissentimento ao me- 
morial do sr. Serra, deixa- 
mos de declinar os seus no. 
mes por questões pe foro in- 
timo . Entretanto, franquea 
mos as nossas columnas pa. 
ra que essas pessoas, de "mo 
tu prcvprio", manifestem es- 
sa discordância, citando ao 

dade o cel. Ayrton Plaisant 
ou mesmo o cap. Catão Men 
ua Barreto, illustre Secreta, 
rio do interior e Justiça. 

Suppomos que a missão 
que trará a esta cidade um 
ou outro desses conspicuos 
militares será a de se seguir 
liou rosa solução para a sei* 
são que se ae-clarou no seio 
do directorio do P.S.D. 

Antecipamos os nossos vo 
les para que seja bem succe. 
dido aqffeile que aqui venha 
como cruzado de tão necessa 
ria concaiação. 

a 
-se 

Vede-se uma casa cons 
irmdii de madeira, em perlei 
to estado de conservação, e 
terreno annexo medindo 2i) 
metros de frei.te por 33 de 
'.'untiij, situada á rv. Cel- Er 
iesio Viileln, 89 (bairro No- 

. Rússia) e opünio juuito 
oar-i negocio. Acceitu se Iam 
i.nn cm Iroi a uma casa pro 
.iria ,;s:*a famitia no centro 
ia eid de. Informaçóes, 
n.-i OI. Dnlcidio, 7C.. 

sidiu durante muitos annos. 
Os srs. Deodato Ribas, Jo_ 

sé Trindade e Cidoca de Al- 
meida, e as sras. d. Julieta 
Barbosa, Generosa Trindade 
e Maria Augusta Branco, to* 
dos residentes nesta cidade, 
estão syndicando sobre si são 
também herdeiros do com. 
men-dador. Um dos troncos 
de sua estirpe é José Corrêa 
de Mello, fallecido em Santos. 

Na reunião de herdeiros, 
recentemente realizada no 
Rio Grande do Sul, com o 
fim de ser destituído o tes- 
tamenleiro, alem do sr. Aci* 
dalio Corrêa Lopes, que pre. 
sidiu a reunião, e Gustavo (Tb 
Oliveira Remião, este procu- 

1 O, 14 (U) — A bordo do 
'Asturias" partiu hontem pa. 
r , Buencs Aires a delegação 
b isi; ira chefiada pelo in 
erventor Lima Cavalcanti á 
Exposição de Palermo. 

11 mhh ii i m , 

Uuüa o mcen 

(Ílo da rua 7 

de Sctembr 

Encontra se nesta cidade o 
sr. Eduardo Rodrigues, ex pro 
prietario ao Hotel Palermo, 
proprietário do prédio sinis- 
trado onde o mesmo estava 
installado e que ora reside 
em S. PauTo. 

O sr. Rourigues veiu a es. 
tu cidade tratar de seus in 
teresses, ligados á sua pro. 
priédaüe incendiada. Segun- 
do consta, pretende fazer le. 
vantar no mesmo local um 
prédio para um grande ho- 
tel. 

O cfr. Cid Prestes, propne 
tario dofpalacete contíguo ao 
hotel, e que também se incen 
dioa, pretende, segundo nos 
disse, construir no mesmo lo_ 
cal outra vi venda. 

Esse faicultativo, depois do 
incêndio, deixou na parte ao 
prédio que não foi devoradaa peiuu, tom 
pelo fogo, objectos de valor, lueucuuo o uiumo lana. Jt>a 
muitos dos quaes de seu uso 
particular. Apesar de fecha 
dos cm um quarto, foram rou 
bados púr audaciosos Iara. 
idos, que visiiaram o local no 
iaterregno em que as casas 
sinistradas deixaram de ser 
policiadas. 

O sr. Oclavio Pereira da 
Si iva, na occasião do incen 
dio e quando eram retirados 
de T^Tj casa o mobiliário e as 
mercadorias de sua loja, foi 
também i ouLado em muitos 
objectos e roupas d»; seu uso. 

A herança do 

commendador Faustino 

(Continuação da 1» pag.) ! rador de diversos outros hei" 
S. Paulo, e falleceu em Con 1 deiros, compareceu á assem, 
chas, neste Estado, onde re* j bléa o coronel Elpidio Mar- 

tins, que justificou a sua qua" 
lidade de herdeiro, pois que 

descende, pela linha materna, 
de d. Cypriana Fustina Cor, 
rèa, irmã do commendador, 
a qual foi casada com Bonifa. 
cio Dias de Oliveira, trisavô 
do cel. Elpidio. 

Paliando aos parentes, 0 

coronel Elpidio declarou qus 
havia acabado de fazer, no 
2" cartório do fôro desta ca- 
pital, um estudo detalhado 
dos autos, chegando á con. 
clusão de que o direito dos 
herdeiros é uma áomma li- 
quida e certa, tendo ainda, 
ventilado amplamente irregu" 
larLdades, erros e verdade!, 
ros absurdos commettidos 
nos resectivos autos. 

              m 1111 ip 

pes de /.e, que uerue occa Francisquinho defende f 
axuo üe aoxn a cimiaiítmi vim. I3ritannia substitue Rubens 
i<xuuo loiu. iJLscem os o^e . p0l. Denizart. Falta de Da- 
iaiioa uovaiucme, lavico laz j rj0 em Ary. Diversos ata 
paaòe a imueaio que cUuia ^ qUes Unha britanniea são 
iiluã o ai'^acxi'u üniaumeo utí' 
itii-ue cuxu o yc. JLiC ti 

Os artigos fabricados pelo 
r. Siiviao A. Baiptlsla sao 
çcom.nendaveis pelo esme- 

g-.do d i roanuíactura, pelo 
ee i - evemos a mais franHi , 

loceil ão para os mesmos ' mf'srno tempo os seus respe 
xir (-arte de nossos consu. 
midores. 

:.r' ■ - •; aa (id úe 

Encontra se na cidade o sr. 
Benjamim Branco, delegado 
de capturas do Estado. 

x i -x'46 uíl» 
■ -d : 
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Na noite dc 13 para 14 do 
jorrcir-c, foi preso numa casa 
ia rua Cel. Bittencourt, pe- 
la Guarda Nocturna, um me. 
üante que estava procurando 
■oubar gaUinhas. O larapio 
l i entregue á policia e re- 
oolhido ao xadrez. 

cíivos nomes. 
* 

* + 
ESPERADO NESTA CIDADE 

Segundo soubemos, é pro. 
vavel que venha a esta cr 

Í?E SSUvliü A oTfiicín 
DO GYJKfil.&Rjn 

Reassumiu o cargo de di. 
rector do Gymnasic Rtgeiífê 
Peijó, cjue vinha sendo de- 
sernipenhado interi aumente 
oelo dr. Oscar de Pauta S"a* 
res, o dr. Brasil Pia;; Ma. 
•liado. Segundo •. .-drnm.s in 

o raiados, o dr. [r.asil perrna. 
j neccrá no ex-n-r.cno dessas 

funeções era < ..racler t-ffec- 
tivo, não mais .. ii-rrun iílin. 
do ao dr. Paula Soares, quan- :l: 
do este regrr.se dc Curiíy., 

•i;J4Uoru3 os apuo 'i;q| 
 O   K 
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J •Opsiaric» jcfj jr.ílo melíitr venceu o 
- uo ívrijsin {<0-3 x 1. A iirelhulaar 
x «OtíiL» findeu ccíii licnrosô tmptít ú 

2 x ?. juizes 

«üíiiid 

A enorme multkláo de aí 
íeiçoados do futebol, que af- 
fluiu, (Tomingo, ao campo ao 
ümáo Campo Alegre em Vil 
,a Anna Ritta, não perdeu o 
seu tempo, porque ambos os 
jogos realizados, tanto o pre 
liminar e o principal, se con 
stituiram em partidas brilhan 
tes e movimentadas, mercê do 
ardor e combatividade com 
que nelles se empenmram os 
contendores. 

 *  
A partida principal, do 

começo ao fim do tempo re- 
gulamentar disputada sem es. 
morecimento pelos dois ban 
dos que se defrontarem, um 

e ciiorçando para manter 
uma v.inlagem conquistada e 
outro para desfazei a até se 
cicoare u os últimos minutos 
do tempo. 

As primeiras cargas coube 
ao Britannia fazel.as, o! rigaa 
do a defeza alvi negra a se 
empenhar seriamente na luc* 

ta. Gabriel a poucas jardas 
da meta, procurando avitar 
que Flavio finalizasse uma 
carga britannica, comcMc es. 
canlaio. Batido nada resulta- 
Agora são cs Operaru.s que 
esboçam suas primeira ■> invés 
tidas prejudicadas ' pela má 
aetuação dc Ernesto. Os aT 
vi.ncgros atacam e a zaga bri 
tannica em ultimo iccurso 
faz escanteio. Batido a pelo- 
ta vem ter aos pés dc Zé, que 
chuta idra, passando i pelo 
ta rente ao canto esquerdo 
do arco. Novo ataque opera, 
rio se verifica, esperdiçado 
por Miguel, que remaii mal- 
Os britannicos atacam, sendo 
o redueto final alvi-negro de 
fendido graças á aetuação es 
gura de Dcrio. At-ic.,m os 
oéraiios pela direita. F.rnes. 
to de posse da peloli faz um 
passe alto cruzando para a 
esquerda, o arquein inter- 
vém abandonando o arco e 
imm lsionando a 
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Acocita depofeilos desdo J.ÇOlfO até 
20 sOOOfSODO e paga os Jíií-os aikiuaes 
carílaii ados semeei, almen-c dc 

çsa®.^ ' 
iBessi? I' 

C 'it-r.íava, ec apólices da 

D-vido publica Ppjk?*7! 

HORÁRIO: 

a 

i. 

Das 0 ás lleliá horas e da 1 
ras f: a tsrtii1 

12 horas. 
A as Sahhidos d 

ho- 
* ás 

r - 
Tendo sido sarprehcndido ' 

com o protesto de uma nota ^ 
promissória, da importancTii ./p 
de 4:70()?0fi) (quaíro contes; 
e setecentos mi! reis), cuja i ' 
emissão é attribuida á minha v 
pessoa, em favor dc meu pre 
tenso credor Jorge Panayoti 
Joanides, venho pel i presen. 
te declarar publicamente, pa- 
ra salvaguarda de meu credi- 
to, que ifeixo de pagar esse 
tiíulo pefo facto de ser o mes 
mo apocrypho, pois que ja' |'í- 
mais emitti qualquer titulo Kí 
em favor^daquelle senhor. 

Outrosím, communico que 
agirei pelos meios legaes pa.^Ç 
ra_constatar a falsidade e pu- 
nir o responsável. 

Ponta Grossa, 14 de Agos-fiá 
to de 1933. ^ 

Cnnstovam Cominos- jáíl 
Kíia TJ. "Pedro 2" n. 39. fevt 
(Autorizo a puzlicação dowt 

presente no jornal DIÁRIO 
DOS CAMPOS, desta cidade. Kyj 
Christovam Comiros). ^ 

Reconheço verdadeira a 
firma supra de Christovam 
Cominos, do que dou fé. Em';*", 
testemunho DC de verdade. 
DOLARICIO CORREIA. Pon-pj 
tn Grossa 14 de Agosto de A 
1933. 
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O calçado SOUTO é o pro- 
dueto de uma fabrica funda- 
da cm 1809, e que hoje é a 
maior e a mais bem montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com mTe- 
riaes escolhidos e das melho- 
res procedências, confcccio 
nado em fôrmas de poulos c 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos syslemas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forto e durabilidade. 

Sc ainda não teve oppoiln- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos mo-delos na 

Belo Horizoníe 

nua poi" ourpici, OíUlUiliiiO 
einiia imã. os urnaiimcoa 

iavosiem pensosameute con, 
iia o axco operário, uano 
saivU praiicanuo escaiueio. 
uaiiüo o eocaineio, vem a pe 
iota ler ao arco, mas uaoriei 
aerenue ue eaueça, mu') a pc 
ioia itr aos pee uo meia es. 
quei-iaa uritaumco que enuta 
one e uamiei aeieiiue nova- 
meaie. Àtucam os operários, 
mas aiiguei rejaUica, lazcnüu 
iaiia em um uos zagueiros. 
Ganuiuno perde cm seguida 
duas opümas occasioes ue im 
ciar a coiua^em. Us c,. ntro 
meuios disputam a pelota, 
vencendo Epaygemo, que faz 
bom passe ao meia esquerda, 
que finaliza c .u um lorte ar. 
remesso, dc-entüüo por Dur- 
vai. ü iu-queiro bntanmco 
pratica boa deieza. Atacam 
os britânicos por sua ala di- 
reita e Flavio, proximo da 
meta, finaliza mal ctiutaníro 
a do. Registra.se uma carga 
britannica pela direita e Mu^- 
nocisinho uesiere lorte pelo 
laço, praticando Dur vai ma 
gistral defeza de canto. Pe 
rigosa investida do Operário, 
prejudicada por toque oe 
Candinho. Carregamos bri. 
tunnicos, mas Dario defenae. 
Ephygenio faz toque interce 
plando passe. Bom ataque 
piitannico, defendido por Ga 
briel. Atacam os operários 
Zé chuta; a pelota dá na trave 
c volta ao campo; MIGUEL 
entra e manda a pelota ao 
fundo da rede; eslava marca 
do o PRIMEIRO TENTO DO 
OPERÁRIO, ás 10,25. 

Os oerarios se animam e 
investem perigosamente, pre 
judicado por impedimento de 
Candinho. Atacam os britan. 
nicos e Ary chuta de longe, 
mas a pelota vaç lóra. Da 
rio intercepta carga britanni- 
ca. Candinho prejudica uma 
investida do Operário, empur 

pelota aos rando pelas costas um dos za. 
i gueiros. Carregam os britan 
! nicos; Durval defende, mas 

-.-.a uigif a pelota; Man 
eiga salva. Durval defende 

4 com o joelho forte tiro do 
-Ajineia esquerda. Os brilanni. 
Jfcos dominam levemente. A 
áPtacam os operários pela cífirei 

Miguel produz centro ras. 
A-iteiro; ZE' entra e conquista 

OPE 
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O SEGUNDO TENTO 
fRARIO, ás 16,43. 

Poucos minutos depois do 
^feito de Zé termina o 1" tem* 
'•^po com o seguinte reó.-.ltado: 

OPERÁRIO — 2 
s|| BRITANNIA — 0. 

O segundo tempo se inicia 
jás 16 horas e 55 minutos. A 
jpelota é disputada no centro 
ido campo. Descem so opera- 
|rios pela direita; Miguel pro* 

'A-jdirz optimo centro que ZE' 
^•escora bem, conquistando O 

TERCEIRO E ULTIMO TEN- 
O OPERÁRIO. 
Boa carga britannica des* 

feita por Dario. Registrasse 
novo ataque britannico; Fla- 
vio atira e Durval encaixa. 
Atacam os britannicos e Ma. 
noelsinho livre frente do ar. 
co chuta fóra. Atacam os al- 
vi rubros, que atiram contra 

yo arco, e Durval defende sem 
querer, pura bamba. Zé faz 

fay|bom passe a Candinho que 
•^jfoge a chuta forte a poucos 
fjfmetros do arco, batendo a 
^pelota na trave. Dois escan. 
«Steios se registram contra o 
■S»Operário. Ephygenio atira 
^ái!c longe para Durval defen- 

der. Gabriel commelle falta 
punida pelo juiz. Atacam os 
britannicos e Ephygenio des* 

^fere boa cabeçada, que Dur. 
p3val defende. Ephygenio faz 
Ka foque, que batido p >r Zé, 

levados a effeito, que nad3 

produzem devido maus arre, 
mates. Os britânicos ganham 
terreno. Denizart perde op- 
tima opportunidade. Ivo se- 
gura o meia esquerda, o juiz 

pune a falta. Denizart cabe. 
ceia e Durval pratica optiitm 
defeza. Denizart foge e chu- 
ta na trave. A ala direita d" 
Operário desce perigo-amen' 
te, o arqueiro britannico sae 
do arco e salta para defen. 
der o seu posto, cho-ando se 
com Miguel, levando em cou' 
seqüência deste choque forte 
queda. 

A's 5,25 o Dritarinia coc. 
quista O SEU PRIMElR0 

TENTO, produeto de jogada 
individual de TELÊCO c i"' 
decizâo de Tozzetto.. 

Gabriel defende perigos» 
carga britannica pela direitai 
praticando escanteio Ah'' 
cam os operários pela es quer. 
da a Candinho perde oppoi"' 
tunidaic de elevar a conta 
gem. Os britannicos coinmct, 
tem diversas faltas. C b: c' 
procurando defender f:z es 
Canlcio. Atacam osc->e eriosi 
mas impedido prejudica. Cur' 
regam os britan, cc,-. pel0 

centro, mas são rcebassados 
por Dario. Procirrandc esco, 
rar carga dos r.lvi r 'tos, Da' 
rio faz escrnlcio. Sem que 
mais nada sc registrasse ter, 
mina o grande embate cori 
a justa victoria do Oiierario 
Ferroviário pela contagem de 
3x1. 

 *  
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rrancisoa M. de Almeidai 
Odorico de Almeida e fanii- 
lia, Horacio de Almeida e faj 
milia, Pedro Gonçalves e fa 
milia, Rosalina, Elysiario, Ge 

ncroso e Honorina de Almei, 
da, Martimiano M. de Alme'- 
!a e familia, Brasilio M. de 
Umeida e familia, Athanagil' 
do M. de Almeida e familia» 
Henedina M. de Almeida e 

iihos, e Maria Magdalena de 
Almeida agradecem ás pes 
soas que acompanharam atô 
a ultima morada os restos 
morta es de sua querida mãe» 
irmã, fia e cunhada 

CHRISTINA M. DE 
ALMEIDA 

■, de maneira especial, aos 
irs. Haroldo Beltrão, Fran, 
isco Burzio e EpaminondaS 

Novaes Ribas. 
Convidam outrosim a todos 

os parentes e amigos para 
assistirem a missa de 7o dia 
quo, em suffragio de sua al* 
ma, mandam celebrar na Ca* 
thedral do Bispado quinta 
feira, 1? do corrente, ás ^ 
horas da manhã, antecipan' 
do por mais este acto de pio 
dade christã seu profundo e 

eterno reconhecimento. 
—  o   

Boatos infundadas 
PARIS, 14 (U.) — O em- 

baixador Souza Dantas des 
mentiu categoricamente boa- 
tos vehiculados por alguns 
jornaes, segundo os quaes te- 
ria occorrido perturbação da 
ordem no Brasil. 

O sr. Souza Dantas decla, 
rou que essas informações 
eram infundadas e que nb 
Brasil reinava a mais com- 
pleta calma. 

-o- 
PARA QUE NAO SE 

EXONERE 
Estamos infermados de que 

o dr. Oclavio da Silveira, Dí- 
reclor Gír«l da Instrucção 
publica do Esl.id-). escreveu 
uma carta i-o pnf. J áo Mo, 
reira, direclor 'a Ks-mla Nor- 
mal desta cidade, pedindo, 
lhe par,» mre 'e mo exone- 
re do referido cargo. o 


